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RESUMO 

 

Durante o período de graduação nos cursos de computação os alunos encaram 

disciplinas teóricas envolvendo programação, hardware ou software. Essas disciplinas 

são vistas como as mais difíceis e que causam maior índice de evasão, sendo assim 

o presente projeto tem como objetivo uma Revisão Sistemática da Literatura (RSL) de 

trabalhos científicos sobre Pensamento Computacional (PC) e Computação 

Desplugada (CD) no ensino superior, publicados entre 2017 a 2022. Para tanto, 

seguiram-se as etapas de: localização e seleção dos estudos; instrumentos de coleta 

de dados; formulação das perguntas e avaliação dos estudos; representação de 

dados; interpretação dos resultados. Sendo utilizadas as bases de dados Google 

acadêmico e Periódico CAPES. Dos estudos pesquisados foram selecionados 

aqueles que atenderam aos critérios de inclusão (Publicações entre 2017 a 2022; 

Trabalhos escritos em Língua Portuguesa; Artigos completos ou resumidos; Trabalhos 

que utilizam Computação Desplugada ou Pensamento Computacional no ensino 

superior ao longo do artigo) estabelecidos e sendo retirados os que fazem parte dos 

critérios de exclusão (Baixo índice de citação no Google acadêmico; Publicações em 

idiomas diferentes do Português; Publicações fora do período de 2017 a 2022; 

Trabalhos não relacionados à Computação Desplugada ou Pensamento 

Computacional; Trabalhos que não sejam no âmbito do ensino superior). Os principais 

resultados indicam que há um aumento nas pesquisas quanto ao uso de PC e CD. Os 

conceitos mais trabalhados são na área de disciplinas que necessitam de 

programação. 

 

Palavras-chave: Computação Desplugada; Pensamento Computacional; Revisão 

Sistemática da Literatura. 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

During the undergraduate period in computing courses, students face 

theoretical disciplines involving programming, hardware or software. These subjects 

are seen as the most difficult and the ones that cause the highest dropout rate, so the 

present project aims at a Systematic Literature Review (RSL) of scientific works on 

Computational Thinking (CP) and Unplugged Computing (CD) in higher education. , 

published between 2017 and 2022. To this end, the following steps were followed: 

location and selection of studies; data collection instruments; formulation of questions 

and evaluation of studies; data representation; interpretation of results. The Google 

Academic and CAPES Periodical databases were used. From the researched studies, 

those that met the inclusion criteria (Publications between 2017 and 2022; Works 

written in Portuguese; Complete or summarized articles; Works that use Unplugged 

Computing or Computational Thinking in higher education throughout the article) 

established and being withdrawn were selected. those that are part of the exclusion 

criteria (Low citation index on Google academic; Publications in languages other than 

Portuguese; Publications outside the period from 2017 to 2022; Works not related to 

Unplugged Computing or Computational Thinking; Works that are not within the scope 

of the University education). The main results indicate that there is an increase in 

research regarding the use of PC and CD. The most worked concepts are in the area 

of disciplines that require programming. 

 
Keywords: Unplugged computing; Computational Thinking; Systematic literature 

review. 
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1 INTRODUÇÃO 

1.1 Contexto  

O ensino de disciplinas que utilizam programação, hardware ou software são 

fundamentais nos cursos de Computação durante o período de graduação, essas 

disciplinas têm crescido e sendo discutidas cada vez mais nos últimos anos, já que 

essa área é motivada pela crescente evolução tecnológica que aconteceu nas últimas 

décadas. Dessa forma consequentemente acaba resultando em mais oportunidades 

no mercado de trabalho para profissionais capacitados e habilidosos para ocupar 

essas vagas. 

Sendo assim, os cursos de Computação necessitam formar alunos que 

possuam e desenvolvam uma boa capacidade lógica e raciocínio rápido para decifrar 

problemas, porém uma grande parte desses alunos possui dificuldade em entender o 

conceito dos conteúdos e aplicá-los na resolução dos problemas, causando assim 

problemas de falta da motivação e interesse e consequentemente podendo resultar 

em evasão ou altos índices de reprovação dos alunos. 

Segundo Barbosa et al (2011) e Correia et al (2015) a evasão dos cursos de 

computação apresentam dados muito altos, sendo as disciplinas de programação as 

que causam maior desistência.  

Então uma forma de tentar evitar tal evasão é pensar de forma computacional, 

visto que segundo Andrade et al. (2013) o Pensamento Computacional (PC) utiliza 

simulação, automação e também abstração, que muitas vezes pode acontecer sem o 

uso de computadores, deste modo podendo ajudar no entendimento de muitos 

conceitos importantes durante o período da graduação.  

Quando se fala sobre utilizar apenas os conceitos da computação sem fazer o 

uso de computadores, smartphones ou qualquer tipo de objeto tecnológico a 

Computação Desplugada (CD) se destaca já que segundo Bell et al. (2009) as 

atividades desplugadas ajudam na resolução de problemas e auxiliam na 

compreensão de conceitos fundamentais da Ciência da Computação. 

Desta forma o objetivo de trocar conhecimento saindo do método tradicional, 

com o intuito de atrair os discentes, os docentes contemporâneos precisam de meios 
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para inovar dentro do ambiente escolar, e através do Pensamento Computacional e 

Computação Desplugada, pode ser que eles encontrem uma forma eficiente e eficaz 

para atingir tal objetivo.  

1.2 Problemática  

Como fazer com que os professores busquem a Computação Desplugada para 

trocar conhecimento com os alunos do ensino superior a partir do Pensamento 

Computacional? Esta questão pode estar ligada à falta de apresentação de dados 

baseados em relatos de experiências que possuem pré e pós testes que comprovem 

a efetividade e relevância da melhoria na motivação e resultados dos alunos após a 

utilização das metodologias baseadas em PC ou CD. Dessa forma, trazer 

conhecimento de princípios e habilidades da Computação de forma acessível para 

estudantes representa uma lacuna nos programas educacionais, sendo um importante 

desafio a ser enfrentado pelos docentes da área de Computação. 

Dessa maneira outro fator complicador para a aprendizagem é “o 

desenvolvimento do raciocínio lógico em contraste com a prática de memorizar o 

conteúdo” (GOMES; MELO, 2013, p. 652), como consequência da metodologia 

tradicional de ensino, na qual o professor transmite o conhecimento e o aluno apenas 

assiste. Sendo assim, é compreensível a falta de motivação ou desânimo do aluno, 

pois enxergam algumas disciplinas como obstáculos difíceis de ser superado e 

compreendido. 

1.3 Problema 

O alto índice de evasão nos cursos de Computação durante a graduação é o 

maior problema encontrado durante a pesquisa, aliando-se também à necessidade do 

mercado de trabalho de profissionais capacitados, dessa forma busca-se analisar se 

houve maior motivação e melhorias na aprendizagem dos alunos do ensino superior 

com uso das metodologias de ensino: Computação Desplugada ou Pensamento 

Computacional. 

1.4 Hipótese 

Com base em intervenções realizadas sobre a Computação Desplugada ou 

Pensamento Computacional, a partir de trabalhos científicos publicados, pode-se 
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mostrar aos professores que é possível usar essas metodologias com pequenas 

mudanças nos seus componentes curriculares, podendo deixá-los mais atrativos, para 

que os alunos possam atingir melhores resultados. 

1.5 Objetivo geral 

Levantar informações sobre trabalhos científicos que abordam a Computação 

Desplugada ou Pensamento Computacional no ensino superior, apresentando quais 

foram os resultados encontrados e com base nisso identificar as atividades utilizadas 

para obter êxito com a utilização dessas metodologias. 

1.6 Objetivos específicos 

 Analisar dados sobre Computação Desplugada ou Pensamento 

Computacional no ensino superior; 

 Analisar relatos de experiências que envolvem a Computação Desplugada 

ou o Pensamento Computacional no ensino superior; 

 Exibir as taxas de êxito encontradas em artigos e periódicos que se tem 

como base a Computação Desplugada ou Pensamento Computacional no 

ensino superior; 

1.7 Justificativa 

A motivação para pesquisa veio a partir da minha experiência no ensino 

superior no curso de Licenciatura em Computação, onde meu  principal motivo de 

engajamento neste tema trata-se da vivência que obtive durante a disciplina de 

estrutura de dados, cuja pela primeira vez foram apresentadas as metodologias 

baseadas em Computação Desplugada e Pensamento Computacional, dessa forma 

o rendimento alcançado na disciplina foi maior do que nas disciplinas de programação 

que utilizaram metodologias tradicionais.  

Após a apresentação destas metodologias, pude cada vez mais me inteirar 

sobre o assunto e assim acabei utilizando nos meus estágios e projetos institucionais, 

um exemplo disso foi a utilização da CD durante o PIBID/ Programa Institucional de 

Bolsa de Iniciação à Docência, onde ministrei intervenções em turmas do 7o ano do 

ensino fundamental na disciplina de educação física, trazendo um pouco dos 

conceitos de jogos online aliando  a exercícios físicos e também ao conteúdo do 
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esporte que estava sendo aplicado, sendo assim no final do projeto vi que os alunos 

obtiveram bons resultados e os professores passaram feedbacks positivos virando 

assim cada vez mais um objetivo pessoal de poder apresentar para mais outras 

pessoas e instituições de ensino com o intuito de sempre querer ajudar na superação 

de desafios, que no âmbito do ensino superior os mais notados são a evasão e 

desistência durante a graduação.  

2  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

É de suma importância considerar a ciência da computação como abordagem 

de ensino, pois é uma área onde a sua aplicação pode servir para resolução de 

problemas simples e também mais complexos, onde esses podem ser explorados por 

meio da interdisciplinaridade como explica Cassel (2011).  

Mesmo assim é necessário saber que “é importante que juntamente com a 

inserção do computador na vida dos alunos, o método de ensinar e o conteúdo 

ensinado sofram alterações que permitam o uso efetivo e qualitativo dessa ferramenta 

tecnológica” (SILVA; ROMANI; BARANAUSKAS, 2008, p.31). 

Segundo Valente (1997), a informática na educação significa o momento em 

que o computador é inserido na educação para o processo de aprendizagem dos 

componentes curriculares para qualquer nível e modalidade de educação (infantil, 

médio ou superior), o autor complementa: 

(...) a atividade de uso do computador pode ser feita tanto para continuar 
transmitindo a informação para o estudante e, portanto, para reforçar o 
processo instrucionista, quanto para criar condições para o estudante 
construir seu conhecimento por meio da criação de ambientes de 
aprendizagem que incorporem o uso do computador (VALENTE, 1997, p. 1). 

O modo de ensinar e aprender precisam ser aperfeiçoados e adequados às 

necessidades e problemas que possam aparecer durante o processo de 

aprendizagem tanto para os discentes quanto para os docentes em todos os níveis de 

ensino, inclusive no período de graduação. 

Nesse contexto, existem as Metodologias Ativas (MA) como forma para 

aprender e ensinar. Hartwig et al. (2019) confirma que nas metodologias ativas o aluno 

é protagonista do seu aprendizado e o professor o incentiva a aprender por meio da 
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informação disponível. Por ser flexível, as MA alcançam diferentes maneiras de 

ensinar e aprender, sendo assim temos como exemplos o PC e a CD. 

2.1 Computação Desplugada 

Criadas por Tim Bell, Lan H. Witten e Mike Fellows, as técnicas desplugadas, 

incentivam a expansão de conhecimentos (Bell; Witten; Fellows, 2015). 

Curzon et al. (2014), explica que a computação desplugada é uma metodologia 

para ensinar computação ou pensamento computacional, sem o uso de equipamentos 

eletrônicos, com o objetivo de desenvolver atividades que sejam interativas para os 

estudantes, de forma que a sala de aula e os conteúdos das disciplinas se tornem 

mais atrativas, assim, melhorando o processo de ensino-aprendizagem. 

Para Vieira, Passos e Barreto (2013), a estratégia do não uso de computadores, 

é fazer com que o ensino se torne divertido, desenvolvendo aplicações de atividades 

lúdicas, pondo em prática o desenvolvimento da comunicação e solução de problemas 

com o uso da cooperação, por fim, sendo flexível com relação a erros de forma que 

não impeçam os alunos a entender estes fundamentos. 

Eliminar os enganos sobre o que é realmente computação é um dos objetivos 

da computação desplugada (WEISSHAN et al., 2016). Em Reis et al. (2018), é 

afirmado que existem três tipos de pesquisa sobre o uso da computação desplugada 

no processo de ensino: A adaptação das atividades desplugadas do livro Computer 

Science Unplugged (Bell; Witten; Fellows, 2011), a construção de novas atividades 

desplugadas e a junção da computação desplugada a outras metodologias. 

Em Santos (2016, p. 103) a autora diz que “A Computação Desplugada permite 

levar conhecimento sobre Ciência da Computação a lugares em que os computadores 

e suas tecnologias não são uma realidade”, sendo assim a autora afirma que a 

implementação de técnicas de Computação Desplugada pode incluir digitalmente 

alunos e professores afastados de ferramentas tecnológicas. Tais técnicas podem ser 

reforçadas, quando os professores passarem a conhecê-las melhor.  

Sendo assim, utilizar a computação desplugada também como método 

avaliativo, pode ser uma alternativa para estimular o raciocínio lógico e criatividade 
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dos alunos, ajudando na capacidade de resolução dos problemas (Bell; Witten; 

Fellows, 2011). 

2.2 Pensamento computacional 

O artigo “Computacional Thinking” de Jannette Wing (2006), posiciona a 

computação como uma ciência e não apenas como um conhecimento utilizando o 

manuseio de computadores ou para profissionais da computação, e também que o 

pensamento computacional é visto como etapas para resolução de problemas.  

Em Wing (2006) a autora define que o pensamento computacional é a utilização 

de conceitos voltados à ciência da computação como ferramenta para solução de 

problemas e para compreender o comportamento humano. 

Com o passar do tempo a autora redefine o PC como: “O pensamento 

computacional são processos de pensamento envolvidos na formulação de um 

problema e em expressar sua (s) solução (ões) de tal forma que um computador – 

humano ou máquina – possa efetivamente executá-los” (WING, 2014, s/p).  

Para Grover e Pea, (2013) é necessário entender como ajudar os alunos a 

desenvolverem o PC, de forma que melhore sua capacidade de resolução de 

problemas e como deve ser o processo de aprendizagem. 

Sendo assim, conforme pontua Blinkstein (2008), entende-se, que para 

desenvolver habilidades do pensamento computacional é necessário primeiramente 

que o aluno seja capaz de pensar no contexto computacional, para isso pode se 

utilizar como exemplo a computação desplugada. 

3  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

O método utilizado para o desenvolvimento deste trabalho foi realizar uma 

Revisão sistemática da Literatura (MORANDI; CAMARGO, 2015) de publicações 

científicas sobre computação desplugada ou pensamento computacional, assim 

avaliando a qualidade dessas publicações, extrair seus dados e sintetizar os 

resultados encontrados. 

Esta Revisão Sistemática da Literatura (RSL) segue as propostas de Castro 

(2001), onde nessas propostas existem um processo de etapas que são: localização 
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e seleção dos estudos; instrumentos de coleta de dados; formulação das perguntas e 

avaliação dos estudos; representação de dados; interpretação dos resultados. 

3.1 Localização e Seleção dos estudos 

A RSL aqui apresentada faz um levantamento de pesquisas que utilizam 

computação desplugada ou pensamento computacional como abordagem para o 

ensino superior, realizadas no período de 2017 a 2022 e utilizando como base de 

pesquisa o Google acadêmico e o periódico Capes. 

Com o objetivo de analisar uma pesquisa no cenário nacional, foram 

determinados os seguintes descritores no idioma Português: “Computação 

Desplugada no ensino superior”, “Pensamento Computacional no ensino superior”. 

Esses termos devem constar nos artigos para serem incluídos na revisão. 

As publicações revisadas por esta pesquisa são dos últimos cinco anos (entre 

2017 e 2022). Para a seleção dos estudos foram determinados critérios de inclusão 

(quatro critérios) e critérios de exclusão (quatro critérios), definidos como propósito de 

revisão, conforme apresentado no quadro 1. 

Quadro 1 – Critérios de inclusão e Critérios de exclusão dos estudos 

Critérios de Inclusão 

 Publicações entre 2017 a 2022; 

 Trabalhos escritos em Língua Portuguesa; 

 Artigos completos ou resumidos; 

 Trabalhos que utilizam Computação Desplugada ou Pensamento 

Computacional no ensino superior ao longo do artigo; 

 Trabalhos que possuam índice de comparação entre pré e pós testes. 

Critérios de Exclusão 

 Publicações em idiomas diferentes do Português; 

 Publicações fora do período de 2017 a 2022; 

 Trabalhos não relacionados à Computação Desplugada ou 

Pensamento Computacional; 

 Trabalhos que não sejam no âmbito do ensino superior; 

 Trabalhos que não possuam índice de resultado ou de satisfação. 

Fonte: O autor (2022) 
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A partir desses critérios, realizou-se a busca e o processo de seleção para 

finalização das pesquisas. 

3.2 Instrumentos de coletas de dados 

A pesquisa utilizou informações obtidas através de leitura e sumarização de 

fontes e citações relevantes, com ênfase na percepção do pensamento e uso da 

computação desplugada. Foram utilizadas fontes informacionais com acesso livre 

como base de dados, que no caso foram o Google Acadêmico e o periódico CAPES, 

pois as tecnologias trazem mudanças significativas quando a prática também traz algo 

significativo, como explica Moran, Masetto e Behrens (2007, p. 27): 

As tecnologias nos ajudam a realizar o que já fazemos ou desejamos. Se 
somos pessoas abertas, elas nos ajudam a ampliar a nossa comunicação; se 
somos fechados, ajudam a nos controlar mais. Se temos propostas 
inovadoras, facilitam a mudança. 

Com a finalização das leituras, foi realizado o aprofundamento da análise e 

interpretação do material coletado. Os dados foram organizados, sendo passados 

para a redação do projeto de forma que seja possível proceder às análises e 

interpretações que levaram às conclusões. 

Patton (2002) mostra em seu trabalho como a análise de dados e respostas 

tende a limitar o volume de informações. Isso porque a análise de dados leva a 

seleção e hierarquização dos mesmos. Somada à seleção, existe a busca por uma 

identificação de padrões, pois estes acabam fornecendo bases para a explanação e 

organização das informações que esses dados revelam para a pesquisa.   

3.2.1 Pesquisa na plataforma de periódicos da CAPES 

De início utilizando a plataforma de periódicos da CAPES e como palavra-

chave “pensamento computacional” e sem nenhum filtro de pesquisa foram 

encontrados 1181 resultados de pesquisa, como aponta a figura 1.  
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Figura 1 – Pensamento computacional CAPES sem filtro 

 

Fonte: O autor (2022). 

Visto que nem todos os documentos presentes eram da área de interesse, 

ocorreu a filtragem de documentos baseados em: Artigos, teses e data de publicação 

entre os anos de 2017 - 2022. Comparando com a primeira pesquisa o número de 

resultados foi reduzido para 215 documentos onde desse total foram selecionados os 

que tinham relação com o propósito do trabalho, conforme aponta a figura 2. 

Figura 2 – “Pensamento computacional” CAPES com filtro 

 

Fonte: O autor (2022). 
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Ainda utilizando a plataforma de periódicos CAPES e utilizando como palavra-

chave “computação desplugada” foram encontrados 15 resultados, conforme ilustrado 

na figura 3, sendo 1 desses resultados também encontrado na pesquisa de 

“pensamento computacional”. 

Figura 3 – “Computação desplugada” CAPES sem filtro 

 

Fonte: O autor (2022). 

Com a filtragem de documentos baseados em: Artigos, teses e data de 

publicação entre os anos de 2017 - 2022. Comparando com a primeira pesquisa o 

número de resultados foi reduzido para 2 documentos, conforme aponta a figura 4. 

Figura 4 – “Computação desplugada” CAPES com filtro 

 

Fonte: O autor (2022). 
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3.2.2 Pesquisa na plataforma Google Acadêmico 

A figura 5 aponta que: Utilizando o Google acadêmico e como palavra-chave 

para pesquisa “pensamento computacional” foram encontrados 84100 resultados, 

sendo que nenhum tipo de filtro foi utilizado de primeiro momento.  

Figura 5 – “Pensamento computacional” Google Acadêmico sem filtro 

 

Fonte: O autor (2022). 

Reduzindo o período de pesquisas entre 2017 e 2022 e adicionando “ensino 

superior” no escopo de pesquisa foram encontrados 15800 resultados que foram 

analisados para checagem de contexto e ligação com o tema do trabalho, conforme 

aponta a figura 6. 

Figura 6 – “Pensamento computacional” Google Acadêmico com filtro

 

Fonte: O autor (2022). 
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Na figura 7, pode-se perceber que ainda utilizando o Google acadêmico e 

dessa vez tendo como palavra-chave “computação desplugada” foram encontrados 

1210 resultados sem nenhum tipo de filtragem para pesquisa. 

Figura 7 – “Computação desplugada” Google Acadêmico sem filtro 

 

Fonte: O autor (2022). 

Utilizando o filtro de 2017 entre 2022 para pesquisa de documentos, de 1210 

resultados o número se reduz para 595, onde foram utilizados os que possuem mais 

relevância, ou seja, que são mais citados em outros trabalhos, conforme aponta a 

figura 8. 

Figura 8 – “Computação desplugada” Google Acadêmico com filtro

 

Fonte: O autor (2022). 
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3.3 Formulação das perguntas e Avaliação dos estudos 

Tendo como objetivo deixar mais claro e prático a apresentação de resultados 

dos artigos foi criada uma lista de perguntas para se basear no que estava sendo 

procurado dentro de tais artigos, ajudando assim na identificação dos dados, sendo 

assim as cinco perguntas foram: 

1 Quais foram as disciplinas em que foram aplicadas as MAs (PC ou CD)? 

2 Quais estratégias de ensino-aprendizagem (dinâmica, atividades lúdicas, 

oficinas) utilizadas foram empregadas? 

3 Qual a frequência (quantidade de artigos) da aplicação das MAs? 

4 Qual o nível de engajamento/motivação encontrado após a aplicação das 

MAs? 

3.4 Representação de dados 

A representação dos dados encontrados após a seleção dos artigos será feita 

através do uso de tabelas criadas pelo próprio autor, onde na coluna esquerda será 

citado o tópico a ser apresentado e na coluna direita será apresentado a frequência 

de uso do tópico, como explica o exemplo da tabela 1. 

Tabela 1 – Exemplo de Representação 

Tópico xxx Frequência 

xxxx x 

xxxx x 

Fonte: O autor (2022). 

3.5 Interpretação dos resultados 

Serão apresentados de forma qualiquantitativa os resultados encontrados 

pelos autores durante a escrita dos seus artigos, dessa forma apresentando também 

alguns modelos de exemplos que podem ser utilizados por outros docentes durante 

as suas aulas. 
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4  ANÁLISE DE RESULTADOS 

Este capítulo se destina à apresentação e análise dos resultados obtidos 

através da RSL de artigos e relatos de experiência, com a intenção de esclarecer a 

efetividade na utilização do Pensamento Computacional e Computação Desplugada.  

4.1 ARTIGOS SELECIONADOS 

Dos vários artigos inicialmente identificados na busca, mesmo após as 

filtragens, apenas 8 desses se encontram no âmbito do ensino superior e atendem a 

todos os requisitos de inclusão necessários para a pesquisa. Todos os outros artigos 

pesquisados atendiam a pelo menos um requisito de exclusão, sendo assim não se 

enquadrando para a pesquisa. 

Dessa forma o quadro 2 contém a lista dos artigos que foram selecionados, 

com seu(s) respectivo(s) autor(es), título e nomeação. 

Quadro 2 – Artigos selecionados 

Autor (es) Título Nomeação 

 

SILVA, Sara das Mercês, 

et al. 

Computação desplugada como 

instrumento avaliativo no Ensino 

Superior: um relato de 

experiência. 

 

A 

 

MOREIRA, J. and 

Monteiro, W. 

O uso da computação 

desplugada em um contexto de 

gamificação para o ensino de 

estrutura de dados 

 

B 
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TAYNA L. S. da Costa, 

FLÁVIA V. C. Souza, 

WAGNER E. Costa 

 

 

O uso de computação 

desplugada para apoiar a 

aprendizagem de algoritmos de 

ordenação e tabela hash 

 

C 

 

OLIVEIRA, A. M.; 

BARRETO, G.; MAIA, D. L. 

 

Robótica Educacional e 

Computação Desplugada: 

Experiência em Oficinas para 

Calouros 

 

D 

 

LIMA, Anderson Corrêa de, 

et al. 

Uma Oficina para Ensino de 

Algoritmos Paralelos por Meio de 

Computação Desplugada 

 

E 

 

CORDENONZI, Walkiria 

Helena; DEL PINO, José 

Claudio; CARDOSO, 

Vanessa Matosso. 

 

Analisando o desenvolvimento do 

Pensamento Computacional na 

disciplina Matemática Discreta 

 

F 

 

FARIAS, Eder Jacques et 

Pensamento Computacional e a 

Ação Computacional por Ensino 

Remoto: Um relato de 

experiência de uso do 

AppInventor em meio a pandemia 

 

G 
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al. de COVID-19 

 

MOTA, Laila Pereira; 

NEVES, Isa. 

Robótica como ferramenta para o 

desenvolvimento do pensamento 

computacional e introdução a 

lógica de programação 

 

H 

Fonte: O autor (2022). 

4.2 APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS OBTIDOS 

Com o objetivo de apresentar os resultados dessa revisão, os dados foram 

organizados de acordo com os critérios de inclusão e exclusão impostos. Quanto à 

distribuição dos estudos, foi possível identificar nos estudos como a Computação 

Desplugada ou o Pensamento computacional vem sendo trabalhados em diferentes 

contextos de ensino-aprendizagem, e na Tabela 2 estão presentes os estudos com 

base nas disciplinas e na frequência em que a CD ou o PC foram empregados. 

Tabela 2 – Disciplinas que estão trabalhando com a CD ou PC 

Disciplinas Frequência 

Banco de Dados 1 

Estrutura de Dados 2 

Matemática Discreta 1 

Não citadas 4 

Fonte: O autor (2022). 
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Os artigos B e C fazem uso das MAs nas disciplinas de Estrutura de dados, 

onde ambos utilizam da Computação Desplugada no auxílio das suas disciplinas, o 

artigo A utiliza a CD como um instrumento avaliativo para a disciplina de Banco de 

Dados e o artigo F faz uma análise do desenvolvimento do PC na disciplina de 

Matemática Discreta. Os artigos D, E, F, G e H não explicitam em quais disciplinas 

foram utilizadas tanto o PC ou a CD para ajuda e desenvolvimento das mesmas. 

O artigo B explica que a disciplina de Estrutura de Dados tem uma carga horária 

de 60 horas, dividindo em 30 horas práticas e 30 horas teóricas, onde a disciplina foi 

dividida em duas unidades com duas avaliações, sendo uma delas utilizando a CD 

como método de pontuação. Os assuntos abordados durante as atividades lúdicas 

foram: Recursividade; Filas; Pilhas; Listas; Estruturas contíguas e continuadas; 

Árvores. 

Em comparação com o artigo B, o artigo A trata-se de uma experiência prática 

na disciplina de Banco de Dados II em uma turma de 36 alunos, onde essas atividades 

desplugadas serviram como método avaliativo para a disciplina, as aulas aconteciam 

duas vezes por semana (1h40 minutos por aula) durante o período de dois meses.  

Quanto às estratégias de ensino-aprendizagem utilizadas nos estudos 

analisados, a Tabela 3 identifica as estratégias utilizadas e a frequência que essas 

estratégias aparecem nos estudos. 

Tabela 3 – Estratégias de ensino-aprendizagem utilizadas no estudo 

Estratégias Frequência 

Atividades lúdicas/Dinâmicas 2 

Oficinas/Cursos 6 

Fonte: O autor (2022). 

Os artigos A e B fazem uso de atividades lúdicas durante as aulas das suas 

respectivas disciplinas, enquanto os artigos C, D, E, F, G e H tem o planejamento de 

oficinas ou cursos voltado a CD ou o PC para atingirem os seus objetivos. 
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Sobre os estudos que utilizam oficinas, o artigo C foi o que chama mais 

atenção, pois apresenta o projeto de duas oficinas para apoiar a compreensão de 

algoritmos de ordenação e tabela hash com encadeamento, onde essas oficinas 

tinham um total de 52 participantes que foram divididos em 2 grupos de 26 alunos. A 

primeira oficina foi planejada para o conteúdo de algoritmos de ordenação e teve dois 

encontros com duração de 1h40 minutos, já a segunda foi planejada para o conteúdo 

de tabela hash com apenas um encontro de 1h40 minutos de duração. 

A oficina de algoritmos teve na sua primeira atividade denominada de 

“ordenação de algoritmos” a proposta de que os alunos recebiam 10 cartões 

numerados de forma aleatória para ordenar e a segunda atividade denominada de 

“desenho do algoritmo” consiste em que os alunos façam um desenho que represente 

o funcionamento do algoritmo de ordenação. Na primeira atividade todos os alunos 

podiam ajudar, na segunda atividade a turma foi dividida em grupos com cinco alunos 

cada. 

Figura 9 – Exemplo de estratégias utilizadas pelos alunos 

 

Fonte: O uso de computação desplugada para apoiar a aprendizagem de algoritmos de ordenação e 
tabela hash. Tayna L. S. da Costa, Flávia V. C. Souza, Wagner E. Costa 
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Na oficina de tabela hash, através da CD, os alunos precisavam resolver uma 

função e assim descobrir a posição em que o elemento seria inserido na tabela, caso 

desse errado os alunos deveriam propor uma solução. 

Em relação aos estudos que utilizaram atividades lúdicas, o artigo A teve como 

proposta utilizar a segunda avaliação da disciplina para promover o uso da CD, devido 

às dificuldades encontradas a avaliação foi dividida em duas partes e a turma de 

discentes dividida em dois grupos de 16 alunos cada. As atividades desplugadas 

foram divididas em três partes: Definição de transições; Escalonamento 1; 

Escalonamento 2; onde os alunos deveriam definir 2 transições baseadas no modelo 

lógico de um banco de dados. 

Para isso, os alunos utilizaram um papel A3, post-its (adesivos) coloridos, 

caneta hidrocor, cola e tesoura.  

Figura 10 – Resolução do escalonamento 

 

Fonte: Computação desplugada como instrumento avaliativo no Ensino Superior: um relato de 
experiência. SILVA, Sara Mercês da, et al. 
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Então, no geral temos maior concentração no uso de oficinas como estratégias 

de ensino-aprendizagem adotadas para a realização das propostas relatadas nos 

estudos, visto que as oficinas são mais objetivas e trabalham mais a repetição, por 

isso é comum que essa estratégia seja a mais utilizada. 

A tabela 4 faz referência ao nível de satisfação ou de resultados positivos 

obtidos nos artigos baseados em pré e pós testes, tendo como margem abaixo ou 

acima de 50%. 

Tabela 4 – Nível de satisfação ou resultados dos discentes após o uso das 

metodologias 

Nível de Satisfação ou Resultado Frequência 

Abaixo de 50% 0 

Acima de 50% 8 

Fonte: O próprio autor 

 De acordo com as pesquisas, todos os artigos que se encaixaram nos 

requisitos de inclusão obtiveram uma taxa acima de 50% de aprovação, mostrando 

assim que a CD ou o PC são bastante efetivos nos resultados e motivação dos 

discentes. 

O artigo A mostra 60% de satisfação dos alunos ao vivenciarem a CD;  

O artigo B avalia que 93,8% dos alunos evidenciaram que a MA tornou o 

processo de aprendizagem mais efetivo;  

O artigo C apresenta que mais de 50% dos alunos obtiveram melhoras nas 

suas notas; 

O artigo D apresenta que os alunos se sentiram satisfeitos, motivados e que 

todos tiveram controle da oficina de CD, assim como mostra a figura 11. 
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Figura 11 – Resultado da avaliação dos alunos – Computação Desplugada 

 

Fonte: Robótica Educacional e Computação Desplugada: Experiência em Oficinas para Calouros. 
Oliveira, Amanda Maria, Gabriel Barreto and Dennys Leite Maia 

O artigo E mostra que os alunos tiveram uma melhora no índice de acertos das 

questões propostas; 

O artigo F diz que 95,2% dos alunos obtiveram média acima da nota de 

referência após a proposta de PC; 

O artigo G mostra melhoras no índice de confiança, interesse e utilidade do PC; 

O artigo H avalia que 74% dos discentes demonstraram que concordam 

totalmente que ficaram satisfeitos com o desenvolvimento do PC. 

5  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Neste capítulo serão apresentadas as conclusões e recomendações 

provenientes dos resultados obtidos na pesquisa e nas análises realizadas. 

5.1 CONCLUSÕES 

A Computação Desplugada e o Pensamento Computacional são áreas que 

estão diretamente ligadas uma à outra, essas áreas vêm crescendo bastante durante 

os anos e se expandindo no mundo educacional, mas, apesar disso, no presente 

trabalho de pesquisa observou-se que ainda há muito a ser discutido e desenvolvido 

sobre o tema proposto. 

A maior parte dos estudos baseados em Pensamento Computacional e 

Computação Desplugada acontecem voltados para alunos do ensino fundamental e 

médio, onde a maioria acontecem por representação e atividades lúdicas da 

informação a ser passada. 
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Através do uso de dinâmicas para o desenvolvimento do raciocínio lógico e 

Pensamento Computacional, os alunos são estimulados a compreender os conceitos 

abordados na intervenção. As avaliações constatam aumento de rendimento dos 

alunos que participaram das dinâmicas e que relataram que as dinâmicas contribuíram 

para a compreensão do conteúdo. 

5.2 LIMITAÇÕES 

Algumas limitações foram encontradas durante o decorrer deste trabalho de 

pesquisa, a principal limitação foi que por se tratar do âmbito do ensino superior e no 

período de 5 anos, o tema não teve tantos artigos publicados e na maioria dos relatos 

de experiências que foram lidos não tinham resultados concretos (que possuíam 

índice) da aprovação das suas dinâmicas, sendo assim grande parte dos artigos 

acabaram entrando no critério de exclusão da pesquisa. 

Outra limitação foi que as literaturas encontradas quase sempre tinham o 

mesmo contexto, sendo assim acabavam se repetindo muitos pensamentos e 

atividades executadas pelos autores. 

5.3 CONTRIBUIÇÕES 

Espera-se que o presente trabalho consiga ampliar o conhecimento dos leitores 

e pesquisadores no que se refere à Computação Desplugada ou Pensamento 

Computacional e ao seu uso para melhoria e qualidade das atividades no ensino 

superior, em especial para professores. 

5.4 SUGESTÕES DE PESQUISAS FUTURAS 

Sugere-se das próximas pesquisas, um maior aprofundamento sobre o tema, 

tendo em vista que poucos trabalhos ainda são realizados no âmbito de Computação 

Desplugada ou Pensamento Computacional em ambientes de universidades. Dessa 

forma, pode-se ser pensado em projetos de intervenções, projetos de mestrado ou até 

mesmo doutorado que envolvam a CD ou PC no âmbito do ensino superior para que 

além da contribuição para novas pesquisas, também exista uma contribuição para as 

universidades. 
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